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SALAZAR MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE 
~~~~t~Mi :::~.~~!: A FAVOR DAS VITIMAS DA _ TRAGÉDIA . 
"" ho'""••s••do ,., .. Muni· mini•"• 'º u1t., ... , • todo• º' Ultrapassa-Oas as pnme1· 1 traged1a que atingiu os ar com as populaçoes s1mstra · que sohdaned<dt continua 
;,o., d• Moc•mblque • pelos d.,...t•dot ,.10 <Ô.culo de Mo· • h d t f • d d l.sb · 1 d [ L.sb 1 
.,.., ... , . ,.. 4., ••1oôo•Ô>• ç1mbôq•o, 6 Ud• ums menugem rao Oras e CS Upe aCÇaO fe Ores e 1 08, surgiu a as. ln 1 Oa e na pro- a náO ser .uma pa avra 'lâ. 

" co ... iho L<s
1
•
1"'1•• '••••t. r:~.:.';:":!:_.~;,.°'~~~4: .. ~: perante a enormidade da hora da solidariedade para víncia, nas Ilhas e 11-0 UI 

AI~·~~~ 4~.··~í •••.• s.i, ... I tramar, e até mesmo no PRESID~NCIA 
ISABEL li 
rROCLAMOU 

''°""º'"''· d•ool•. •m 1m,.,. , estrangeiro, soou a hora DA REPúBLICA 
••••• dis<uuo. p o D E R 1 A do amparo e da ajuda para o •r. Almironte Américo 

a independência 
da Arábia do Sul 

1 

Ho~e: . 1 
com aqueles que o destino . Tonuls dirigiu amáveis e<-

1 T E R S 1 D O 1 

quis atingir. E a amplidão ~~·~~:º 1.;rn~~'~i~m;.:'r~~ 
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.::~;0!,":123 •. 
-.i. -. o ,..i .. 1orcr<1o e ACTUAUDADE 
it A<ób!o do s.i.. ECOMõMICA 

Adta • o Atál>iO do Sv.l C'M- ll • * lS •· 

~=:-::.º _. • "mn NOVA EM ACÇÃO: 
t:1uic.1o. •'" C.o•lwa . a• AMIRICAll FU:LD SERVICE 
~ do , .. ,_,.,ª • ~ e TEMAS UNIYERSITÃRIOS: 
~~ i:.:,.: .i;:-.::;.i: 1 O ESTUDO E OS PROBLE· 
,.. a úodopeodô.odc da ,.... MAS DAS PRlMCIPAIS CA· 
.,._., "º'"''"' do ,..... OEIRAS MA FACULDADE 
• M a;4. •-'•<cio d• dlU DE MEDICINA DE LISBOA 
O.o -:9!::,d:, ";:f.°':: e COSTA DO SOL 
• rrca. E..re Ucou u .. odo em ) 1 •: 
• ~· de llbros lwco de e CARTAS AO D!RECTOR 
~:·;s!!o':"J:"!=; ~ ~6.•: 
trJe,...dôctia. - r1t. • r. r.1 e PAGINA INFANTIL 

i ~;~~~~~!!~;I 
sobrevivência. Duranle meses ou anos, cho­

rando familiares desaparecidos. recuperando gra,.,,. 
prejuízos materiais, muila gente sofrerá ainda in· 
felizmente as consequências da catástrofe da n1Jitc 
do pas.<ado sábado. 

Nos pTimeiros dias de rescaldo da trag&lia 
evitámos propositadamente ferir ainda m"is as 
sensibilidades ou agraçar os juslos receios de no­
vos desaslres. Por isso nos limitámos a info1 mar. 
tentando com isenção dar urna visão exacla d, .. 

( (Continuo "º 20. • pó9.J 

! terríveis proporções das consequ.:ncias de munda­
i;ões e desmoronamentos. Por isso nos limit.Jmo' 

1 

LEI 
DE MEIOS 

PRIORIDAQE 
ABSOLUTA 

PARA OS ENCARGOS CÕM A DEFESA l 
A As.serublPia N, rcional 1 próximo ano, mcrecc.ndo. , d .. rn de prlorltlade abso-1 m.;nte os que visam à sol 

Ili ocupo.r-<w do aprocla- por lsso, a at nçoo doe luta, além doutros encar· vaquo.rda da inteqridad 
· da proposta de LGI n0Gol08 J. ·lt0re6. O seu ar· ooe. oe concement•:>S à d... territorial da Naçüo. 

O excedente das re· 

d · t • d 1 vras com que nos referimos 
o mov1men o e a prova e 1 "'º ••u aniversário natalício. 

O primeiro embaixador do Malawi em Lisboa, Timoa 
Mangwuu, quando tsla manhã, ao Palácio de Belém, 

entregava credenciais ao Chefe do Estado 

l 
IJ-=uiado conaa9TQ er.1 or f,'50 nacional, nomecda- (LER Sll 15.• PAOl SAJ 

~:~~~;;;~:: A tiragem de sábado próximo 
tias ultramarinas 

V I S A D O 
PELll COMISSJIO 
D.t CElfSflRll 

será superior a um milhão e meio 
mas um escudo pode garantir uma casa ... 

No pr6ximo sábado, em mais uma vafiosa casa equipada com j de um milhão e seiscentos mil 1 atendermos os pedidos que em 1 balho intenso a que s6 nos aba. 
uma iniciativa destinada a assi· electrodomésticos BOSCH. exemplares serão postos à ven· devido tempo nos foram ende· lançámos para corres~onder ao 
na!ar a passagem. d.o seu 25.' A tiragem desse dia é verda· 1da em todos os pontos do Pais. reçados. Conseguir aprontar e interesse que os leitores têm 
an~versán.o, o «Diãno Pnpu!ar» deiramente excepcional e nunta Número tão elevado de exem· j expedir tão volumosa tiragem 1dedic2do a todas as nossas ini· 
poe i d1SposlçJo de um leitor antes atingida entre nós: mais piares será indispensável para representou e representará Ira· cc •• u ••• .. 1.• põg.1 



A solidariedade 
dos nossos leitores 

José Gonçah•• dM 
NA ENTREGA Ã MARINHA DE GUERRA 

N'~5:ta hora de tt-agblia a 
solidari~lade de,.. lt tor~'\ do 

;~:~ m~°Pc~;~~ d~~ 
Scmtoe •. 

Joõo do BOIO c.-chso 
Aaliai.a • 

lOOOSOO -.\#SOO 
DO NOVO ESCOLTADOR «ALMIRANTE GAGO COUTINHO» 

.14$00 tanta! e t.ólllta:-5 ,.c~ea '4.:m 
acontecido. 

Com ~(iro. s.:io inútntt0t 
os leitores que no .. tf,m 1<'16. 
fonado. e outro! d1r:g:do pe4oo 
to.illmMtf', OÍ-tr('('('ndõ d'n~~ 
ro e dh~ w1ii:os dMin~ 
d01 h .. -ítima .. da\ ~nxurr3-­
da ... tais como roup~c, call;a· 
d.> e camM. 

f -'lkl °""°'"'º . . 
Aaóet.• roupoa. d-

fodo. .. 
Nado t..-.a clG S.:•o 

Bodrlt"IM• 
P .. al80 do Marlo Ro­

oo do Ãlbaql»­
ra..Lucr A .• 
UJDO aluo do 1. • ano 

do IAC!ft Morto A.m6· 
Uo: Voa de Ccrro-

::: 

1 

SAUENTADAS AS VANTAGENS ECONOMICAS 
~soo DA CONSTRUÇÃO NAVAL EM SÉRIE 

Ei5 a r-elaç!io de doon•·n,,.. 
chq;ad<»: 
Empr~ Aute>-Dicltlc<r 

u.a.-~· eoin o po;trão ........ . 
D. M. C ............. .. 
An&ntmo .............. . 
Umo .t.llora ........ . 
An&n!mo ................. . 
A. GolM• dit Só . . .. 
Funclcn6doo da Lllol da 

eo;,... Ce«d do o.. 
pÕ#Jfo1 de ScuitaNm 

A t4rlo do .. mo.-na d• 
Al.beor-lo Lwnnço .. . 

Anónimo ................. . 
Nhónhéc:a. ............. .. 
António Pai1 Rod.riquH 
Afonso do. Sll•a: Car-

reiro:• ~oeo ..... . 

lOOSOO 
lOOSOO 
20$00 

200$00 
100$00 
~oosoo 

200$00 

HOSOO 
500100 
20100 

2000$00 

1000$00 

REUNIÃO 
EXTRAORDJNARIA 

DO atUNICIPIO 
DE CASCAIS 

A fim de delilltrar "°bre 
a con~&ru("lO lmed.bta de 
trln&a ca-SM pa ra as t a.mi· 
Uaa desalojadas e or d•n ar 
a rtparação Imediata de &.o· 
das as estrada.5, ru.:u . ta­
mlnhos e pont« dan lfl· 
canos pt lo temporat, rea­
ne·se u traordinà_r·iamen&e 
15 %1 e 30, a Câmara Mu· 
n k lpa t de C:ucab. a QU:ll 
apreciará. boje. a lnd ,1, o 
or( :&men to s uPl em e-nta r 
caue, para o etdt.o, terá de 
ser definido. 

11'<> •• 
Ano Morl0: . 

20$00 
IOOSOO 

Anóal.m«. l ('Obertor: anón~ma. 
1 ccbMioree.1 AI.Ice Moo .. lto F~ 
J"tlt'O:. um pocott com rcvpos: 
Motka: ffl'Da:nct.a. roupas' Olbl· 
do M *'1.• Mcrtoc C.0.lho. rou-. 
PMJ Manuel doa Scmtoc Pauli­
no. wn COMJCO 6t hemMn. 

Ô'f donativos t'm d·nheiro 
s.rr:IO J>« nó-. ('lllr'l"gUC'l 30 
Movinu . .-nto Nacional J;'f'mini­
oo: O o-. rf' .. rnnh·'11, à Srmt:'l 
Cniin da ~li~ricó1dia de Lis­
boa. 

A SITUAÇÃO 
DAS FAMtLIAS 
DOS ~ULITARF,s 
NO ULTRAMAR 

NOs estaleiros da Llsnave. 1 Em reprt"Mn~!í.o da Uma.. dtua a/lrm~®. porquanto o 
na Margue.tra. r~-se. ~~;:sooao:,:'1~-at~~ «Almirante Gago Coutinho>, 
esta tarde, a cer!m6n:a da que oom«0u Por dil.tt ter IJ. ~::uc::f:o.4': ,:"::"!~~;::. 
entrega do escolta.dor oceà- do o navio cAlntlrant.c o~o e/lo do «Almirante Peretra da 
ntco cAlm1rante Gago Cou- 1 couUnho» construido com to- Sllra•. GJ>tno.t utW:ou 61 por 
t1nho>, construido para a do o cu1dado. tal como havlt\ <XnU> tia• horas oa&tcu ne1u 
Marinha de Guerra portu- i acontec~d~ esn rt'll<-AO à OU· "ºi~r;. orattdf' economia d.e 
guesa ao abrtgo de acordo ~~:S u~~:ctt.?~tYêa~"f oMA~\~ hora• Vt":tl homem, tu.aH/lcd-
mútuo entre os Governos de meses. enta·cauc. E atirmou: da e,,t paru ptla ra.:4o t.n>Ol-
PortugaJ e dos Estados-Uni- 1 ta mo<tra. "°' outro lado, •• 
dos. Ao acto. que foi multo 1 co:.1tr!;%~/f.º ,:Jsa;~':" ~ contaur"' <co11ómlcas da con.s­
conoorrtdo. ass.tstUam OS ifâo da entrega da /raoata ~~~!º .~':c:i'':·a "':::t.r~~~ 
mlnJstros da Defesa, Marl- 1 «Almfrtrntc Pereira da Slfoa•. 11ai.'al. 1e trate dt um peque .. 
nha e das Fh'Hmç.as, secre- que o atra10 aeatc1 r1at1f0Jt o.. 1w mlmcro de imldactts». 
tárlo da Aeronáutica. b1$PO nlia $Ido prlndpalmcute devi. O enw.• Jolio Rochetn deela.­
de Madarsuma, embaJx n- do 4s 1mdta1 altcraç6ca q11c rou alnda Que n Llsnave està 
dor dos Estados-Unidos, al· ~º'J:fe~:! ~:Z!~:!:ªe ªe~~~::. prepnrndn pnra (\ oonstrucAo 
mirante.ch efe do M. A. A. mentoi mata ttio<.tern01 e 4' dns corvotns que a Marlnnn 
O em Portugal, chefe do caract.erl.stlca.s própria• da ,.0,. de Oucrra p.rect.sa e revelou 
Estado-Mafor da Armada e .sa Marlnlia. Que noe eetalclroa dl\ MM1uet­
out.ras tndlv1duaUdade.s. ! Vtrl/fcâ-se, agora, o acerto ~~:i:~~u.rCf~T~.~~~~ 
1';-'i!;-~,r,~~~~ .. ,~h~~.,,,,,...,., .. , ..,.o;',',."',.',', ',."'; maior ptutc doa qual$ tstran-

f • 1 h 1 
1
•

1
ó':!'rante a cerimónia fal•· 

P roc U ra O 1 O ~'::1e~~ll 0Jr.'~~~~: 

l 
l• Edwln S. Miller os quaLs. 

há 
.. \ nos •us discw'IOS. apresenta.. 

42 anos 
rem condot~nctu pela cau. 
trote owrrld.a no óltlmo ttm­
-de-«mana. c.onaratula~. 
dfpoll, C001 O CODSU'Uçlo do 
l\O'fO tseolWlor. 

Palavras do ministro 
da l\larlnha 

A saúde , Veja como é económico 

e o bem estar 
começam com 

- 1 dl de Ieitl 
+ 1 ~olber 
de Bévlta 
=1$00 

d4 Imprensa e, malto esare­
clalmniu, da oaul4o prol/i­
cfa qv~ proporcionam os ra. nlllt1 tn tunaclo114ls, 01l4t 11 
a11euraotas ~-clglou. ptr­
PCrf.CU t ctesonuuu '1balam os 
mai. umldo< •., ~ 
m~"°' tranqtdhu. 

01'tT.o proJ>Ó$ito n4o hd 1e­
""ºdebilitar, dir;idir e deitnrir 
a coe.são e o J)O(ler dos cilio-
11-0s. O grito da arra"""44 I• 
foi lançado M cUmplo d., 
tttlqiiidaden. pois nunca se ott· 
vh' falar tanto na N. A. T. o. 
como agora». 
Gt#~~~~~~~~~~';~~~~~~ 

O BANCO 
DE FOMENTO 
NACIONAL 
na cidade do Porto 

moderno alimento suíço 
dissipa a fadiga 
produzindo uma incomparável 
sensação de bem-estar, 
dinamismo e ju\'cntude. 

*Se o !<ire nlo lhe ai bem, 
pode sub$titu;.Jo por ãgua, 
sumo de fruta ou pelo 
<011COntndo protrico Oicsioe. 

GRANDE CAMPANHA 
DO OUTONO 

Bévita mantém o organismo sadio, 
limpo de todas as impurezas 
e venenos que minam a saúde e 
roubam o beni-c;.tar. 

Normaliza as fimrDcs do cstúmago 
e dos i11tcs1i11os 
Ajuda o //gado 
Ma111l 111 a li11fra 
Dá-lfre 1u1111 vida nova 

Económico. 
Saboroso. 
Eficaz! 
único no Mundo.~ 

diase ~ 
PROOllTOS OIETtncos,t.Do\. 

" CONSULTEM OS CONCESSIONARIOS FORD 

LINCURI STAND MODERNO 
AV, UP~lllCA, U RUA JOÃO SARAIVA, 15 

AV, FONTU PEREIRA OE MEIO, 1$ 

LI SBO A 



PÁGINA 20 

PODER!A ASCENDEM A 200 MIL CONTOS 
TER SIDO ·os PREJIJíZOS SOFRIDOS EM ALENQUER 
MENOS GRAVE ? PELO COMÉRCIO E A INDÜSTRIA 

• A medid.s que os di;i.s IU-"' t-ados. 'P.,. portanto. lmpc'.ld\ÍvtJ de edoft<ll, Que cumpre: asa!· 

(CMt•it.,oçfo dor.• "6tJ : : ~b S:::~,;.~n:Je:!~ fi'~!11~"'; :Or:-.º6.,:1~r~ '~',':~: :::r~err: ~ leni~~~ 
a lamentar de todo O corarão O sucedido e a ins- ".•<ndu da tngédia em Alei>- são da tnaedla ..... ton1e do IM duramtn~ 11'!':!'~ pela 

"' • quer e seu eoncelbe. Os pre- ~r tot.almn1te ~nbtt.lcb. moru e pela m~ O m!· 

o Indústria aseendem a !tO ~ Gil a - "- .- boje V :t.a.r Alenquer, p&ra 
tar pela rapidez e eficiência do auxílio às vitimas., Jui>oo 1<>trfdos odo eomfttlo ~ -slst'-cl• modal•r n•suo dN ~de-reri 

A PRIMEIRA PERGUNTA :'.~ c::i;:.: :~'~.::':.::. de várias entidades A u X .~ 1 ·.o o f •• e .• a 1 
rb.I e bens. em mais de cfoco HoJe PfO."li:leCUJtam o,, runt-
mll. Ao n_úmero de mortos ra~ du vtuna.a para oe: Cf'mf. 

C
HEGOU. porém, o momento de, com a seleni- ontt-m d:aio pelo nos.w jornal térlos local e dM freaue&1a. 

1 l 1 A há a a~rekentar mais dois. de onde -.10 nau.trata OI ft.Jo-
dade poss ve , ana isar o que aconteceu. •u.I•• corpos roram d ... uter- cldoo. Entret.anto. o abM1«1- • • t d 
primeira pergunta que ocorre é logicamente rados do la,,..c>I Imenso que m•nto à vila. promovido pelo a os s 1 n 1 s r a os 

a seguinte: Poderia ter sJdo menos grave? Q°!::i: ~tc~eár;:0~~toq~~ ~r,.tuet.oad:'a~~~n8r~·v~: 
E, na sequência desta interrogação, surge, ine- ~!"!u2:.~~~.•a11::::it.~O:~~:: ~~t~e~~n~~::'nai c~~i~t 

vitàvelmcnle, &e! mo ontem aso;inalimos u• no e outraa entidade•. ••ta ~ 
e Se, " oa:i1tbci1 dcuH conthu(6es e louliaa,io de nossa tiragem das 16 e 30, ha- ger feito ri).ptda e etlclen~ 

dctc,min~dH conttruç6et fosse ouh.1. nlo te1i.1m ~~ ;1..~!ª .::a~ P~~Ji~r~:U~; :~;~~ p~·a!1~~tl~uJ':ri~~~~ 
tido em monor nMmcro as h1bltaf6C1t 1ur•nt1d11 polu uua all l'ruas e outro mate- dadM pelo. popula('l\O da vtJI\ 
cheias do rios • riboirot, pelu quodas de muros e rlAI para remo\•er lama e dt--$- e de lugurcs v1zlnh03 quo nAO 
tcuu1 trO('Os, vermeanclo·se então foram atJn3td0& pela tro.g,éd1n, 

• Se houvouci um1 maior fisulioçio de constru(50 Qllirntos corpos estão deposl- rc;;~tandovo um.a conJugn('àO 
les.al e cl;1nd.,.tin1, tetl1m ruldo ou tido c;ravcmcntc 
dctcrloados Unto• prédio•' 

e Se os colcctorot de Lbl>oa e de diwcrsu povo.>~õc1 
1ubu1banH utiwouom .1d1pt1dot às rullcbdes, a 
á3ua n.SO teri1 sido m1is wtlo:1mente dre .. .adi1 

ESTUDO 

À hora a que o nosso jor­
nal iá se encontra • circular 
est~ reunida, pela primeira 
vez, ' comisdo, presidida 
pelo governador-civil de Lis­
boa , constituida por decisão 
ministerial, para coordenar 

• distribuição de todos • 
subsídios concedidos p1i1 '" 

xilio aos sinistrados. 

A Força Aérea alellli 
auxilia os sinistrados 
B8JA, 29-0COlllàlldOJll 

Forças Aéreas alcmÕS do -
tingente da N. A. T. o. -
c~onado na Base Aêrt'a .... 
<Iodado. <l•term:oou tambtn 
mn \•altoso auxiUo à.s rtttlml 
cla8 tnundaÇôe:l da rttl'Jo tt 
Lisboa. Além de e:enóõ u.-. 
moro de IMdlc:untntos. ($111 

netas i<las de B<Ja ""°""'º 
taram po.ra Llsboll ...... 
para 86 ramllie4 de$10Jaoàl 
~ manhà. segwn.m LSi;O 
menta& 

A Força Aérea. a!emá 
Sela t.ranspQnou - ~ QUANDO dos mais recentes acidentes fcrroviá-1 

rios e do desastre do Cais do Sodré, imedia­
tamente o Governo ordenou a realização de 

ínquéritos, de modo a apurar as causas e a definir 
respon.abilidades. 

O volume e a intensidade das chu\·as justifi­
carão tudo? 

Impõe-l'e também, para além dos aspectos 
que o problema encerra, a elaboração de cui­
dado.;o e.tudo técnico e socio-económico, de modo 
a evitar. para todo o sempre, a repetição de des­
graças de proporções tiio elevadas. 

l •rtlg(IO Julpdos -~ 
da Al"1>anlla P6"' t.:IM 

1 

PREJUÍZOS 
AVULTADOS 
NUM GRUPO 
FARMACtUTICO 

@ 
COMUNICADO 

A Oliva informa que procede gratuita­

mente à recolha, limpeza e reparação de 

todas as máquinas de costura Oliva dani­

ficadas pelas enxurradas. 

~E::3i~~i~~{fu~f/o·.,w,"! 1 

MISTOS DE ORLON E LÃ ~ 
OURAM MAIS, CUSTAM MENOS ~ 1 

E Nl.O PRECISAM OE VINCADOS .1 .. 
~~ .. ,~ ....... ..!,-~'!'4!;(;.!,..!.,~"h~".õ-',!# .. ,.!; .. ,. ... 4~ .. .,.,,...,.._,t 

E m virtude do enorme sucesso 
a lcançado pelas vendas do nosso 
produto - que excederam toda a 
nossa expectativa-, o que levou 
a esgotar os nossos stocks, vimos 
Informar que esperamos dar satls· 
fação às encomendas pendentes 
dentro de alguns dias. 

Representante: 

R ua do Carmo, 51· 4 .0 B L isboa 

BOSCH 'O FRIGORÍFICO 
DO NATAL. 

PREÇOS DESDE 

3290$00 

1 

VELA.LDA. SOCIEDADE DE ELECTRO·DOMÊSTICOSI 
' E ACESSÓRIOS PARA AUTOMÕVEIS,LDA. 

AV. ANTÕNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 108 • TEL.562450.562451
1 

O 1 rupo farmactat · 
ATR.\L-CIPAN, ...::t.uact 1 
Vo!». do CA..-rq:ado. ""PI\ 
d.mttKO em que toram tnT "' 
tldo6 tttCs de 200.0CIO """" 
em que Lnl.blllham ccca * 
IOCIO _.. tol sériam<Olt 
ar .... do pelo t<mporaL i:;o. 
bora seja d:.ltt11, º"""' .,.. 
meito, avahar m preJUúJ:l, 
calcula-se caue ~ .se ek'ra 
a mu!tOA tuL.battS de COftt 

O &.<pec:O do OO<>junto é O.. 
&O!ador ~ s>re"'ê~ que a tJcba. 
ração ó.'\.S !nsta:Ações dt '.f· 
mentnção na.o po&qa set" l"1' 

m&da antos de 30 ou 4S d> · 

Miihares de contos 4t 
prejuízos nas instalasôtt 
fabris de Simões & C.' 

A..> chuvas do pa.sudo dia ,. 
causaram arultadO& p~Ju m 
que se avaliam em milham 
de contos, nas lnstaltM;õt.s f> 
brls da empresa Sl.tnôeS & C.• . 
.!i.1t.ua4as na A venldA Qom.!5 
Pcre..ra_. em Benfica. 

os malores danos ~ 
nun.se na secção de ~ 
nagem. visto a. ágtla ter irllà.'l• 
dado toCklS as cav~ dtteru;:i­
do con.tecQOe.s pronta.a para n 
pedlçAo. malérla&-1>rinW ~· 
"·ersas. \'"ariadas embll.last:; 
etc. 

VALA 
DO CARREGADO 

PRF,GISA 
DE AUXILIO 

A $1lutl(.io em '8• 1t ,.. 
contra Vala d• Carf'f'I* 
uua CômprttnSÍTd ~ 
(i.o a todos os seu babiUotes. 
As ca#S. reduldas a jlilt'tlll&. 
in\-adid.u pt:ta Iam.a. U. IM 
or~ abri(o. P• ..trt 
belo,, nlo b.á roGPM nm al­
mcolo!L 

A - llecb~ ehtpra 
dh-enos apelos n• seotiM • 
àqucb localhbde ser Jlftld* 
com Ctrffn.cla, o aw.íli• de ttt 
n.....ita. 

ANDARES 
135/175 CONTOS 

-4 a S c::Lsas a550.11ha· 
da.s. Z casas de baube, 
bali e eo?:lnha.. Acabamta· 
to!J do 1.•. Prontos a fa· 
ur u.ttlturaJ. T e lefoaf 
934322. 


